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No segundo bimestre do ano letivo de 2012, a Escola Básica Dilma Lúcia dos Santos recebeu 

oito estagiários do curso de História da UFSC.  A escola está localizada no bairro da Armação 

do Pântano do sul e é vinculada à Prefeitura Municipal de Florianópolis. Dentro de uma 

perspectiva da História Temática foi construído um conjunto de aulas a partir do tema da 

“Alimentação”, relacionado com os dois principais eixos do Estágio Supervisionado: a 

Educação Patrimonial e a presença de africanos e afrodescendentes na Ilha de Santa Catarina. 

Essa experiência de Estágio integra o “Programa Santa Afro Catarina”. Compreendemos a 

alimentação como uma prática cultural e também como patrimônio. Assumir a alimentação 

como prática cultural é refletir sobre as “maneiras de fazer” o alimento, pois ao transformar o 

alimento em comida, revela-se um modo e um estilo de se alimentar. A alimentação insere-se 

na concepção de patrimônio cultural, onde os modos de criar, fazer e viver são portadores de 

referências à identidade, a ação e a memória de diferentes grupos.Para abordar estes temas e 

relacioná-los com o bairro onde se localiza a Escola, elaboramos os seguintes textos didáticos: 

“Alimentação e Patrimônio” e “Alimentação e turismo”. Também realizamos a análise de 

documentos iconográficos e aplicamos um questionário sobre os hábitos alimentares dos 

alunos. A partir da temática alimentação elaboramos uma proposta de Educação Patrimonial 

que tem como principal objetivo incentivar os alunos a investigar a realidade que os cerca, 

transformando-os em agentes de construção do conhecimento histórico escolar e contribuindo 

para reflexões sobre identidade e memória. A fim de alcançar estes objetivos, propomos aos 

alunos da turma 61 (a turma selecionada para realizar a docência) um trabalho onde eles 

assumiram o papel do historiador, investigando as práticas culturais associadas à alimentação 

no bairro da Armação do Pântano do Sul, no passado e no presente. Para isso, os alunos e 

alunas realizaram entrevistas com moradores do bairro. Essas entrevistas trazem informações 

muito ricas, possibilitando analisar mudanças e/ou permanências nos hábitos alimentares. Foi 

entregue um roteiro de entrevistas para os alunos iniciarem o trabalho e, posteriormente, eles 

deveriam fazer um texto cruzando os depoimentos coletados com os conteúdos referentes à 

alimentação abordados em sala. Com o desdobramento do trabalho foi confeccionado um 



Caderno de Receitas com as receitas coletadas, consideradas pelos entrevistados como 

importantes na história da sua família, e com ilustrações produzidas pelos alunos e alunas. 
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